
Seminário subsidiou trabalho que está sendo feito nas unidades
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A
s unidades acadêmicas já iniciaram o levantamento de propostas a
serem apresentadas à comissão central do Plano de Desenvolvimen-
to Institucional (PDI). FACS,FAEN ,FAN AT,FASSO,FAEN e o Cam-
pus Avançado de Pau dos Ferros partiram na frente e já estão em fase
de apreciação das propostas pelos Conselhos de Administr ação (CON-

SADs). Para realizar o trabalho, os representantes das unidades partici -
param das atividades preparatórias promovidas pela UERN. A mais re-
cente, o III Seminário de Formação do PDI,discutiu a "Autonomia Finan-
ceira da Universidade".Página 10

UERN

Unidades acadêmicas fazem levantamento de propostas
PDI

Faculdade de Enfermagem
participa de comando
preventivo

Diretoria da Biblioteca
Central orienta sobre

normas
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EXTENSÃO

FESTUERN

CAICÓ

Novo Campus entra em funcionamento em outubro

DINAMISMO

A participação da
UERN na FICRO, es-
te ano, será diferente.
O estande da institui-
ção será um espaço pa-
ra que todos os depar-
tamentos divulguem
suas atividades. Ao
contrário das edições
anteriores, em que o
conteúdo era predomi-
nantemente institucio-
nal, em 2006,o enfo-
que será para apresen-
tação do potencial aca-
dêmico, científico, cul-
tural e literário.
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A Pró-Reitoria de extensão (PROEX) promove,en-
tre 11 e 20 de agosto, o Festival de Teatro da UERN
(FESTUERN), que este ano vive sua quarta edição. Se-
rão 42 espetáculos que serão apresentados no palco do
Teatro Municipal  Dix-huit R osado. No lançamento do
festival, dia 4 de julho, o reitor Milton Mar ques o de-
finiu como sendo "um exercício de cidadania".

Página 8

O Centro Rural de
Treinamento e Ação
Comunitária (CRU-
TAC) está retomando
suas atividades.A rea-
tivação do órgão está
sendo marcada pela
realização do projeto
UERN Comunidade,
através do qual crian-
ças de 5 a 12 anos são
beneficiadas com ati-
vidades desenvolvidas
pelos cursos de Músi-
ca, Pedagogia e Edu-
cação Física.

Páginas 6 e 7 

Participação
da UERN na
Ficro será 
inovada

Festival acontece entre
11 e 20 de agosto

Lançamento do festival aconteceu no início do mês
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Trabalho com crianças 
marca retorno do CRUTAC

Na parte musical, crianças têm aulas de percussão, flau -
ta e pífaros



PRÓ-REIT ORES

Francisco Severino Neto
Pró-Reitor de Administração

Profª. Joana D´Arc Lacerda Alv es Felipe
Pró-Reitora de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis

Prof. Carlos Antônio Lope z Ruiz 
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação 

Profª. Ana Maria Mor ais Costa
Pró-Reitor de Extensão

Profª. Francisca Glaudionora da Silveira  
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Prof. Francisco das Chagas Silva
Chefe de Gabinete 

MOSSORÓ/RIO GRANDE DO NORTE - AGOSTO DE 2006INFORMATIVO UERN2

Dir etor: Neto Queiroz
Editor : Márcio Alexandre
Redação: Edilson Damasceno, Luís Juetê,Aglair Abreu

Ilana Albuquerque e Moisés Albuquerque.
Diagramação:José Antonio  (DRT-RN 835)
Revisão: José Nicodemos
Fotografias: Foco Stúdio - Hugneide Felipe

MIL TON MAR QUES DE MEDEIR OS
Reitor

AÉCIO CÂNDIDO DE SOUSA
Vice- Reitor

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DAEDUCAÇÃO, DACULTURAE DOS DESPORTOS

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
AGÊNCIADE COMUNICAÇÃO UNIVERSITÁRIA

Editada pela Agência de Comunicação Universitária - Rua Almino Afonso, 478,Centro - 59610-210 - Mossoró/RN - 

Fone:(84) 3315-2115 - e-mail:agecom@uern.br - reitoria@uern.br 

E X P E D I E N T E

UERN

PÓS-GRADUAÇÃO

Sociedade Nordestina de Botânica 
reúne pesquisadores em Mossoró

M
ossoró sediou no
final do mês passa-
do, a XXIX R eu-
nião Nordestina
de Botânica,even-

to coordenado pela Socieda-
de de Botânica do Brasil
(SBB) e cuja edição foi orga-
nizada pela UERN.

A solenidade de abertu-
ra, dia 26/07, presidida pe-
lo reitor Milton Mar ques de
Medeiros,contou com a pre-
sença do vice-reitor da
UERN, Aécio Cândido de
Sousa;vice-reitor da Univer-
sidade Federal Rural do Se-
mi-Árido (UFERSA), Fran-
cisco Xavier de Oliveira Fi-
lho;Clóvis Costa de Araújo,
diretor do Centro Federal de
Educação Tecnológica (CE-
FET/UNED); Ramiro
Gustavo Valera Camacho,
presidente da Reunião;Cyn-
thia Cavalcanti de Albuquer-
que,1ª vice-presidente e Ka-
thia Maria Barbosa e Silva,
2ª vice-presidente.

Em sua fala, Milton
Marques deu boas vindas
aos participantes e apontou
a importância do evento. "É
uma oportunidade para os
pesquisadores trocarem ex-
periências e buscarem alter-
nativas para os problemas na
área da botânica.Só pesqui-
sar não resolve,é preciso bus-
car as soluções",destacou.

Já o professor Ramiro
Camacho lembrou que a
Reunião Nordestina de Bo-
tânica tem crescido quali-
tativa e quantitativamente.
"Na primeira reunião tive-
mos pouco mais de 100 par-
ticipantes. Nesta,nos apro-
ximaremos de 600.O núme-
ro de trabalhos é superior a
380",contabilizou.

Um dos momentos mar-
cantes da noite foi a home-

nagem prestada ao ex-pro-
fessor Vingt-un Rosado,um
estudioso do tema e incan-
sável na luta pela preserva-
ção do meio ambiente e pe-
lo desenvolvimento do Nor-
deste. Uma placa foi entre-
gue à professora América
Rosado, viúva do homena-
geado.

A XXIX R eunião Nor-
destina de Botânica contou
mais de 580 participantes e
386 trabalhos científicos ins-
critos, realizados em insti-
tuições públicas e privadas,
e que estão sendo apresen-
tados em painéis. Além dis-
so, foram ministrados mi-
ni-cursos (10 no total) pales-
tras e mesas-redondas (5).
As atividades aconteceram
no Hotel Villa Oeste.

O evento,cujo tema des-
se ano foi "Dio versidade,
conservação e uso sustentá-
vel da flora nordestina",con-
stitui-se em uma oportunida-
de para que os interessados
na botânica nordestina nas
diversas linhas de pesquisa
como fisiologia,taxonomia,
florística,anatomia, morfo-
logia,entre outras, apresen-
tem suas produções e tro-
quem informações entre si.

As palestras abordaram
temas como "Diversidade e
Conservação da Flora do
RN", "Ecofisiologia das
Plantas da Caatinga", "Bio-
logia Molecular como Fer-
ramenta para Botânica",
"Di versidade de fungos do
NE", "Di versidade e valor
forrageiro da família Poa-
ceae no Nordeste brasilei-
ro", "Di versidade e valor for-
rageiro da família Poaceae
no Nordeste brasileiro" e
construção Paleoambiental
da Vegetação e Clima do
Quaternário no Nordeste".

Já as mesas-redondas
discorreram  sobre "Susten-
tabilidade da Caatinga",
"Plantas do futuro do Nor-
deste brasileiro: Perspecti-
vas da flora", "Frutos do fu-
turo da região Nordeste do
Brasil", "Desenvolvimento
sustentável no Nordeste:
Uso de madeiras e espécies
nativas", "Os desafios da
conservação da flora Nor-
destina" e "O desenvolvi -
mento sustentável e a fruti-
cultura irrigada". Também
foram ministrados mini-cur-
sos sobre "Ecologia de In-
setos e a Flora da Caatinga",
"Pteridófitas da Caatinga",
"Uso de Plantas como Alter-
nativa para o Controle de
Pragas e Fitopatógenos",
"Culti vo in vitro", "Mangue-
zal e suas Peculiaridades",
"Confecção e Manutenção
de Terrários", "Anatomia e
Identificação de Madeiras",
entre outros.

Participaram professo-
res e pesquisadores das Uni-
versidades Federais de Per-
nambuco (UFRPE),da Ba-
hia (UFBA), do Piauí (UF-
PI), da Embrapa, do Cen-
tro Federal de Eduicação
Tecnológica do Rioo
Granmde dp Norte (CE-
FET/RN), do Idema, da
Universidade Federal Rural
doSemi´´Arido (UFERSA)
e da UERN.

A XXIX R eunião Nor-
destina de Botânica contou
com a parceria da UFER-
SA, CEFET, UFRN , IDE -
MA, Coleção Mossoroen-
se, Sociedade de Botânica
do Brasil,Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renová-
veis (IBAMA), Banco do
Nordeste e Prefeitura de
Mossoró.

Palestr as
O Departamento de História promove

no dia 17 de agosto, às 19 h,no auditório
da Faculdade de Filosofia e Ciências Sociais
(FAFIC), uma palestra sobre a "Regulamen-
tação da Profissão de Historiador",a ser pro-
ferida pela professora Margarida Dias, da
UFRN. No dia seguinte, no mesmo local e
horário, palestra sobre "Museologia", mi-
nistrada pelo professor Helder Viana,tam-
bém da UFRN.

Mudanças
O Departamento de Física da Facul-

dade de Ciências Exatas e Naturais (FA-
NAT) tem um novo chefe.A unidade está
agora sob responsabilidade do professor
José Ronaldo Pereira da Silva.O professor
Francisco Valdomiro de Morais,por sua vez,
assumiu a Coordenação da Comissão Per-
manente do Concurso Vestibular (COM-
PERVE).

Cur so de Especialização em 
Ati vação de pr ocessos de Mudan -
ça na F or mação dos Pr of issionais
em Saúde

Encontram-se na FAEN, á disposição
dos ativadores de mudança no Processo de
Formação em Saúde, 79(setenta e nove) li-
vros encaminhados pela REDE UNI-
DA/FIOCR UZ do  Curso de Especializa-
ção em Ati vação de processos no Mudan-
ça na Formação dos Profissionais em Saú-
de patrocinado pelo Ministério da Saúde.
O Curso é realizado á distância com mo-
mentos presenciais estando em sua etapa
final, na fase de Trabalhos de Conclusão
de Curso TCC.

Cur so de Especialização em
Enf er ma gem Obstétrica

O Curso de Especialização em Enfer-
magem Obstétrica realizado pela Faculda-
de de Enfermagem em convênio firmado
entre a UERN/OPAS sob a coordenação
da profa. Nair Fernandes de Queiroz, en-
contra-se em fase de conclusão de estágio -
realizado no Hospital Escola/Maternida-

de Ana Bezerra - no Município de Santa
Cruz RN - e em fase de elaboração de mo-
nografias com defesa prevista para agosto
do corrente ano.O curso é voltado para en-
fermeiros/as(egressos) de Mossoró e região.

Sér gio Sc hneider 
Visitou a UERN (Campus Central),on-

de proferiu palestra no dia 27 de julho, no
curso de Economia,o professor Sérgio
Schneider,do Programa de Pós-Graduação
em Desenvolvimento Rural, da UFRGS,
um dos mais destacados pesquisadores bra-
sileiros da agricultura familiar. O professor
atendeu convite do Grupo de Pesquisa De-
senvolvimento Regional:Agricultura e Pe-
tróleo, coordenado pelo professor Aécio
Cândido. Durante dois dias, 27 e 28 de ju-
lho, juntamente com os membros do gru-
po de pesquisa,ele percorreu os locais mais
dinâmicos da agricultura da região.Estive-
ram no Projeto de Irrigação do Baixo-Açu,
em Alto do Rodrigues, conhecendo a ex-
periência de agricultores familiares, técni-
cos e empresários com o cultivo de bana-
na,mamão e goiaba;na Serra do Mel, pa-
ra contato com a COOPERCAJU e visita
a unidades familiares de beneficiamento
de castanha de caju;em empresas agríco-
las e em dois assentamentos rurais de Ba-
raúna.A ligação do professor Schneider com
a UERN, que promete se ampliar, se dá no
momento através da orientação ao douto-
rando Emanoel Márcio, professor do Cur-
so de Economia e membro do Grupo de Pes-
quisa Desenvolvimento Regional:Agricul-
tura e Petróleo.

Confr ater nização J unina
No dia 1 de julho ocorreu,nas depen-

dências da Faculdade de Enfermagem o
"1º Ar raiá do PRONERA", com  quadri-
lha junina, roupas tradicionais e  comidas
típicas. O evento, organizado pela  coorde-
nação do curso,contou com a presença ma-
ciça dos alunos, professores, coordenado-
res e técnicos-administrativos envolvidos no
projeto, como também representantes do
Incra em nível local e estadual.

Pedagogia da Terra
O Curso de Pedagogia do Projeto Pedagogia da Terra/MST, destinado

aos assentados e dependentes dos assentados da reforma agrária do Rio Grande
do Norte, ofereceu,nos dias 22 e 24 de julho, a Oficina Pedagógica II sobre
Teatro Pedagógico:o teatro-imagem e a expressão dos oprimidos, coordena-
do pelo Prof. Hélio Júnior Lima, recém-chegado da Alemanha.

Apr ov ado par a a pr esentação
AProfessora Suzana Carneiro de Azevedo, do Departamento de Enfermagem, teve trabalho

aprovado no 11º Congresso Mundial de Saúde Pública e no 8º Congresso Brasileiro em Saúde Co-
letiva, que serão realizados no Rio de Janeiro no período de 21 a 25 de Agosto. Aprofessora garan-
tiu participação com o projeto  O Gerenciamento das Unidades Saúde da Família do Município de
Mossoró/RN, elaborado em parceria com a professora Nadja Maria da Escóssia Costa.

Aprofª Francisca de Fátima Araújo Oliveira, da Faculdade de Educação (FE), foi aprova-
da na seleção para cursar Doutorado em Educação na Pontifícia Universidade Católica - PUC
de São Paulo, e iniciou seus estudos no dia 31 de julho.

O Prof. M. Sc. Fábio Lúcio Rodrigues, do Departamento de Ciências Contábeis do Campus A-
vançado João Ismar de Moura (CAJIM), aprovou dois trabalhos em congressos nacionais de rele-
vante importância.  São eles: "Precificação de Opções Utilizando um Modelo com Memória" (VI En-
contro Brasileiro de Finanças) e Flexibilização da Jornada de Trabalho: Uma Análise com Base em
Gênero e Setor de Atividade (XV Encontro Nacional de Estudos Populacionais).



S
acar do papel um
compromisso assu-
mido com os diver-
sos segmentos da
UERN f oi o que

motivou a ida da equipe
de administração aos mu-
nicípios de Pau dos Ferros
e Patu, no dia 3 de julho
de 2006.

Na seqüência do que
já havia sido realizado
com as faculdades no
Campus Central, reitor,
vice-reitor, pró-reitores e
assessores puderam reafir-
mar o que está sendo rea-
lizado, ouvir o relato das

necessidades e discutir
com os que fazem a
UERN no Alto Oeste os
caminhos futuros. É o si-
nal de que o compromis-
so de realizar uma admi-
nistração sempre mais
transparente e participati-
va não foi mera promessa.

"As pessoas passam,
mas a Universidade per-
manece. Devemos pensar
na instituição, no que fa-
zer para que ela cresça",
afirmou o reitor Milton
Marques de Medeiros, na
abertura da primeira ativi-
dade realizada no Cam-

pus Avançado Professora
Maria Elisa de Albuquer-
que Maia, o encontro do
Fórum de Implantação
dos Novos Cursos em Pau
dos Ferros.

O colegiado é forma-
do pelos diversos setores
da sociedade local.Em se-
guida,veio a reunião am-
pliada com os segmentos
da comunidade acadêmi-
ca. O reitor estava na
companhia do professor
Aécio Cândido de Sousa
(vice-reitor), Francisco
Severino Neto (pró-reitor
de Administr ação), da

professora Joana D'arc
Lacerda Alv es Felipe
(pró-reitora de Recursos
Humanos e Assuntos Es-
tudantis), do professor
Carlos Antônio Lopes
Ruiz (pró-reitor de Pes-
quisa e Pós-graduação),
da professora Francisca
Glaudionora da Silveira
(pró-reitora de Ensino),
da professora Ana Maria
Mor ais Costa (pró-reitora
de Extensão) e do profes-
sor Francisco Soares de
Lima (assessor de Plane-
jamento).

Os integrantes da Ad-

ministração apresenta-
ram,de forma breve,os in-
vestimentos realizados no
campus de Pau dos Fer-
ros, antes de abrir espaço
para que fossem listadas
outras reivindicações. Em
todas as falas, a exaltação
daquele momento de diá-
logo entre administração
central e comunidade uni-
versitária.

Concluídos os traba-
lhos em Pau dos Ferros, a
comitiva comandada pelo
reitor Milton Mar ques de
Medeiros seguiu para o
Campus Avançado Pro-

fessor João Ismar de Mou-
ra, em Patu. Quem pri-
meiro usou a palavra foi o
professor Raimundo de
Oliveira Paiva. O coorde-
nador do campus de Patu
relatou os avanços e con-
quistas dos últimos meses
e o reitor Milton Mar ques
recordou que a UERN
muito cresceu nos últimos
anos e que necessita de
constantes ajustes. "Esse
ajustes devem surgir do
entendimento entre a ad-
ministração e os diversos
segmentos da UERN",
concluiu o reitor.
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Administração discute situação
da UERN nos campi avançados

EM DEBATE

Reuniões com segmentos da comunidade acadêmica em Pau dos Ferros e Patu reforçam compromisso com administração participativa 

Visitas foram realizadas em Pau dos Ferros.... ... e Patu 

UNIDADE

Campus de Caicó iniciará funcionamento em outubro
O Campus Avançado

Governadora Wilma de
Faria,em Caicó,entra em
funcionamento a partir de
outubro, com o início das
aulas dos cursos de Odon-
tologia e Enfermagem.
Antes, porém, a unidade
receberá o curso de Filo-
sofia,hoje sediado no Co-
légio Diocesano Seri-
doense.

As salas de aula e o se-
tor administrativo estão
sendo instalados no Caic
de Caicó. Os gabinetes
odontológicos e os labo-

ratórios ficarão no Hospi-
tal Regional da cidade. O
trabalho de instalação do
campus vem sendo coor-
denado pela Assessoria
Pedagógica,tendo à fren-
te os professores Sirleyde
Dias de Almeida e José
Arima téia Souza.

O trabalho de adequa-
ção física das instalações
está avançado e a UERN
já dispõe dos 15 gabine-
tes odontológicos. A Se-
cretaria Estadual de Saú-
de está realizando licita-
ção para aquisição dos la-

boratórios.
"Estamos trabalhan-

do na elaboração do pro-
jeto político-pedagógico
do curso de Odontolo-
gia", informa Sirleyde
Dias. Já em relação ao
curso de Enfermagem, o
projeto já está pronto,
uma vez que ele ficará sob
orientação da Faculdade
de Enfermagem,de Mos-
soró.

A UERN já r ealizou
o Processo Seletivo Voca-
cionado (PSV) para sele-
cionar os primeiros alu-

nos de Enfermagem e
Odontologia e promoveu
concurso público para
professores, pessoal de
apoio e técnicos adminis-
trativos.

OUTR OS - Também
em outubro, entrarão em
funcionamento os Nú-
cleos de Nova Cruz (com
os cursos de Direito e
Ciências da Computação)
e de Santa Cruz (Ciências
da Computação e Enfer-
magem). Em ambos, as
instalações físicas estão
sendo preparadas. Obras de adaptação no Caic estão em fase conclusiva
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A
região de Serra de San-
tana - formada pelos
municípios de Lagoa
Nova, Florânea,Bo-
dó,Tenente Laurenti-

no,São Vicente,Currais No-
vos e Cerro Corá - poderá ga-
nhar em breve um pólo do
Projeto Pedagogia da Terra.

Para discutir o assunto,
uma audiência pública foi
realizada no início deste
mês, no Centro de Treina-
mento da EMATER, com a
participação de representan-
tes da UERN, Secretaria de
Assuntos Fundiários e
Apoio à Reforma Agrária do
Rio Grande do Norte (Sea-
ra/RN), da Federação dos
Trabalhadores na Agricultu-
ra (FETARN), das prefeitu-
ras e secretarias municipais
de Educação das cidades ci-
tadas.

De acordo com o dire-
tor da Faculdade de Educa-
ção, Francisco José de Car-
valho, que representou a
UERN no evento, ficou de-
cidido que os órgãos parcei-
ros farão um documento ca-
racterizando os municípios
da região de Santana e a de-
manda de candidatos.

"Junto com a FETARN ,
eles ficaram de encaminhar
um documento solicitando
a vaga ao INCRA, que soli-
citará à UERN um projeto
criando 60 vagas para o mu-
nicípio de Lagoa Nova, on-
de será instalado o pólo do
Pedagogia da Terra", expli -
ca Francisco José de Carva-
lho.

Serra de Santana
poderá ganhar pólo do
Pedagogia da Terra

CURSO

PESQUISA

Unidade atenderá a população de sete municípios

O professor Dauri Li-
ma do Nascimento, da
Faculdade de Educação
(FE/UERN), apresentará
o curso sobre "Inclusão
Educativa/social de
Crianças com Síndrome
de Down" durante o II
Congresso de Psicologia,
Ciência e Profissão, que
será realizado de 5 a 9
de setembro próximo, em
São Paulo.

Na oportunidade, o
professor apresentará
sua mais recente obra,
"Programa Individual de
Apoio Educativo a Crian-
ças com Síndrome de
Down (PIAE)", um ma-
nual que retrata o traba-
lho desenvolvido com
crianças portadores da
síndrome e que aponta
cinco áreas de habilida-
des funcionais: habilida-

Professor
apresenta trabalho
durante congresso
em São Paulo

Educação anuncia participação de professores em atividades
A Faculdade de Educação es-

tá anunciando a participação de
professores em atividades científi-
cas.

Em setembro, por exemplo, o
professor Ms. Sandro Soares de
Souza e as professoras Dra. Ma-
ria Antônia Teixeira da Costa,esp.
Antônia Batista Marques, mes-
trandas Silvia Maria Costa Barbo-

sa,Hostina Maria Ferreira do Nas-
cimento, Francisca Maria Gomes
Cabral estarão apresentando tra-
balhos aprovados no Congresso
Internacional de Pesquisa Auto-
biográfica - 2CIPA em Salva-
dor/B A.

Já o professor Ms.Alexsandro
Donato Carvalho participou co-
mo assistente e palestrante do Se-

minário Interno de Planejamen-
to do Núcleo de Estudos Históri-
cos,Arqueológicos e de Documen-
tação (NEHAD), no período de 6
a 9 de julho em Natal/RN .

A profª Anadja Marilda Go-
mes Braz defendeu tese de douto-
rado no dia 19 de junho do cor-
rente na área de Educação do Pro-
grama de Pós-Graduação da Uni-

versidade Federal do Rio grande
do Norte (UFRN). A profª se so-
ma ao Grupo de Estudos e Pes-
quisas em Formação do Educador,
da Faculdade de Educa-
ção/UERN ,para alavancar as dis-
cussões em prol desses estudos,as-
sumindo a vice-coordenação do
grupo,que é coordenado pela profª
Drª. Maria Antônia Teixeira da

Costa.
A professora mestranda Sílvia

Maria Costa Barbosa apresentou
trabalho intitulado" O percurso
metodológico da pesquisa:etno-
metodologia na educação",no X
Congresso Estadual da ANPAE,
realizado no período de 28 a 30
de junho de 2006,em São Bernar-
do do Campo/SP.

de cognitiva, de lingua-
gem (receptiva e expres-
siva), motora (grossa e fi-
na), adaptativa e pessoal
social.

Com esse mate-
rial, o professor Dauri Li-
ma pretende proporcio-
nar o desenvolvimento
cognitivo motor e de lin-
guagem, favorecendo au-
tonomia, independência
pessoal e cidadania das
crianças acometidas pe-
la síndrome. Baseado ne-
le, e com apoio da UERN,
Petrobras e prefeituras, o
professor  busca capaci-
tar professores da pré-es-
cola e do ensino funda-
mental, utilizando-se do
Projeto Renascer de uma
Nova Esperança, que es-
tá sendo trabalhado em
11 municípios do Rio
Grande do Norte. 

Audiência que tratou do assunto foi realizada no início do mês

Livro de Dauri Lima (centro) discorre sobre a
inclusão educativa de crianças portadoras da
Síndrome de Down

A mesa diretora da au-
diência pública foi formada
por Erivan de Souza Cos-
ta,prefeito de Lagoa Nova;
Espedito Cardoso, repre-
sentante do INCRA;Fran-
cisco Canindé de França,da
SEARA; Manoel Cândido
da Costa e Fátima Pessoa,
da FETARN; Nilba Medei-
ros, da Secretaria Munici-
pal de Educação de Lagoa
Nova; Manoel da Silva, da
Secretaria Municipal da
Agricultura de Lagoa No-
va;João Lopes Galvão,pre-
sidente da Câmara de Ve-
readores de Lagoa Nova,
Manoel José da Silva, do
Sindicato da Lavoura de La-
goa Nova e Francisco José
de Carvalho.

Também participaram

da audiência representantes
de prefeituras e secretarias
municipais da Educação e
Agricultura, de sindicatos
da lavoura dos municípios
parceiros,da EMATER, do
Comitê de Educação no
Campo da SECD,SEARA,
ADESE, do PC do B, da
UFRN, comunitários e tra-
balhadores rurais dos assen-
tamentos da reforma agrá-
ria e do crédito fundiário dos
municípios parceiros.

São parceiros no proje-
to: a UERN (ofertante do
curso), INCRA (f inancia-
mento), EMA TER (cessão
das instalações e equipa-
mentos do Centro de Trei-
namento e Escola Digital),
prefeituras (apoio logístico
e deslocamento para os alu-

nos),FETARN e Sindica-
tos da Lavoura (mobiliza-
ção, acompanhamento e
apoio aos estudantes) e
SEARA (apoio e instalação
das Arcas das Letras nos as-
sentamentos).

Na audiência, foram
discutidos a experiência da
UERN na formação de pro-
fessores e o Projeto Político-
Pedagógico do Curso de Pe-
dagogia,estrutura e organi-
zação curricular do curso,
metodologia,vagas,proces-
so seletivo de alunos,bolsis-
tas e professores, apoio das
prefeituras, envolvimento
do Poder Legislativo dos
municípios,apoio da EMA-
TER e SEARA e participa-
ção da FETARN e Sindica-
tos da Lavoura.



PÓS-GRADUAÇÃO

O
Departamento de
Apoio à Inclusão
(DAIN) está se ar-
ticulando com o
Departamento de

Letras Vernáculas, da Fa-
culdade de Letras e Ar -
tes, para criar a disciplina
de LIBRAS (Língua Bra-
sileira de Sinais) a ser mi-
nistrada nos diversos cur-
sos da UERN.

De acordo com a di-
retora do DAIN , profes-
sora Vera Lúcia Fernan-
des Lopes, a criação da
disciplina atende ao De-
creto Nº 5.626 de
22/12/2005. Além da
necessidade legal, a atua-
ção do DAIN se constitui
em uma ação institucio-
nal na luta por uma so-
ciedade inclusiva.

Segundo Vera Lopes,
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Departamento de Apoio à Inclusão articula criação de LIBRAS
EDUCAÇÃO ESPECIALDisciplina deverá ser implantada em todos os cursos, iniciando por Pedagogia

a disciplina será ofertada
em todos os cursos. "Ini -
cialmente, ela será im-
plantada em Pedagogia e
Letras", informa, acres-
centando que todas as

universidades brasileiras
serão obrigadas a traba-
lhar LIBRAS.

No f inal de julho, o
DAIN e o Departamento
de Letras Vernáculas pro-

Cursos contarão com nova disciplina

moveram uma oficina pa-
ra professores para tratar
do código e da ementa da
disciplina. "Discutimos
sobre como será a disci-
plina, quais conteúdos ela
terá, entre outros deta-
lhes", informa Vera Lo-
pes, diretora do DAIN . O
próximo passo será pre-
parar o programa. "De-
pois que esses passos fo-
rem vencidos, serão sele-
cionados professores qua-
lif icados para ministrar a
disciplina", destaca.

O DAIN funciona
nos períodos da manhã e
da tarde, na sala prof.ª
Maria Vera Lúcia Fer-
nandes Lopes, no bloco
da Faculdade de Educa-
ção. O telefone é 3315-
2164 e o e-mail:inclu-
sao@uern.br.

AÇÓES

DAIN faz balanço de atividades
O Departamento de

Apoio à Inclusão divul-
gou relatório das ações
desenvolvidas pelo órgão
no mês de julho. A pri -
meira delas foi a soleni-
dade de lançamento do li-
vro "Manual-Programa
Individual de Apoio Edu-
cacional à Criança com
Síndrome de Down - PI-
AE", de autoria do Prof.
Dr. Dauri Lima do Nas-
cimento, ocorrida no dia
6,no auditório Elder He-
ronildes da Faculdade de

Filosofia e Ciências So-
ciais (FAFIC), contando
com a participação de um
grande público.O evento
a teve participação do
Projeto "Violões da
UERN", do Curso de
Música, sob a coordena-
ção do professor Giann
Mendes Ribeiro, e uma
mensagem de agradeci-
mento de Ícaro José Fer-
nandes Lopes, partici -
pante da pesquisa feita
por Dauri Lima.

No dia 13,as servido-

ras Eliane Maria Dias,
Maria da Assunção Go-
mes Bezerra e Niáscara
Valesca do Nascimento
Souza,representando o
DAIN/UERN , partici -
param da Reunião do Fó-
rum Mossoró de Entida-
des Representativas das
Pessoas com Deficiência,
ocorrida na sede da Asso-
ciação de Pais e Amigos
dos Excepcionais (A-
PAE).

Ainda consta das ati-
vidades do DAIN a par-

ticipação da professora
Maria Vera Lúcia Fer-
nandes Lopes no Semi-
nário Educação Inclusi-
va:Dir eito à Diversidade,
realizado pela Secretaria
Municipal de Educação
da Prefeitura de Pau dos
Ferros, no período de 3 a
7 de julho.Na ocasião,ela
ministrou palestras com
os seguintes temas:"In -
clusão de Alunos com
Autismo" e "Escola e Fa-
mília: Um Compromisso
em Educação".

INTEGRAÇÃO 

UERN traz novidades para a Ficro 2006
A UERN pr omete ino-

var esse ano no estande de
exposições da 19ª edição da
Feira Industrial e Comercial
da Região Oeste (Ficro). A
Universidade, que todos os
anos participava com con-
teúdo predominantemente
institucional, para esta edi-
ção pretende apresentar ao
público todo o seu potencial
acadêmico, científico, cul-
tural e literário. A organi-
zação do estande e a pro-

gramação para os quatro
dias do evento vão ficar por
conta da Agência de Comu-
nicação da UERN (Age-
com).

De acordo com Íris Lo-
pes,da Agecom,todos os de-
partamentos da instituição
foram convidados para par-
ticipar do estande com a di-
vulgação de projetos acadê-
micos e atividades de exten-
são."Alguns departamentos
já confirmaram presença.

Vamos ter a apresentação do
projeto Amantes de Sofia
(Filosofia),explanações so-
bre os cursos de língua - com
uma novidade, o curso de
língua  japonesa", disse.
Quem também confirmou
presença foi o Curso de Edu-
cação Física,que vai levar
o Programa de Cálculo de
Massa Corporal, para ava-
liar os visitantes.

A expectativa da organi-
zação do estande é que to-

dos os segmentos da UERN
divulguem suas ações.
"Queremos mostrar à comu-
nidade o que é produzido
dentro da Universidade".A
Agecom está elaborando
uma programação que será
publicada no portal de no-
tícias da UERN.A intenção
é fazer do estande um local
atrativo e de encontro não
apenas da comunidade aca-
dêmica,mas do público de
uma maneira geral.

O reitor da UERN, Mil-
ton Marques de Medeiros,
participou como convida-
do do 1º Seminário Regio-
nal Jornalista Daniel Herz,
realizado de 14 a 16 do
mês passado, no auditó-
rio da Estação das Artes.
O seminário teve como te-
ma Comunicação, Cultu-
ra e Movimentos Sociais
e discutiu, entre outros
pontos, a comunicação e
a sua função social e eco-
nômica no sistema global.
O seminário foi uma rea-
lização do Instituto Anatá-
lia de Melo Alves, do pro-
jeto Casa Brasil e da 96
FM Comunitária.

O objetivo do evento
foi incentivar a integração
de militantes, estudantes

e comunicadores potigua-
res e de estados vizinhos
com atuação em rádios
comunitárias, jornais in-
dependentes, instituições
culturais, telecentros,
centros de economia so-
lidária e inclusão digital.

Os organizadores es-
colheram o nome do se-
minário como uma forma
de homenagear o jornalis-
ta Daniel Herz, um dos
principais referenciais na
luta pela democratização
da comunicação no Bra-
sil. Entre os palestrantes
do seminário estiveram
Flávio Gonçalves, da Ca-
sa Civil da Presidência da
República, e Felipe Ma-
chado, do Ministério da
Cultura.

Reitor Milton Marques
participa do Seminário
Jornalista Daniel Hertz

Reitor Milton Marques participou de seminário



A reativação do CRUTAC, com essa nova visão, permitirá a efetivação de projetos similares em outras co-
munidades. Socorro Batista afirma que, com o fortalecimento do programa UERN Comunidade, outros bair-
ros serão atendidos. Inclusive já existe demanda apresentada pelos bairros Santo Antônio e Nova Vida. "Esta-
mos organizando essa experiência,e a partir das lições, pretendemos chegar a outras localidades",diz. Como
o projeto desenvolvido no bairro Aeroporto ainda está em fase de desenvolvimento, a partir do resultado, a mé-
dio prazo, é que a PROEX terá condições de definir outr as ações nas comunidades.

Esse projeto já tomou uma dimensão considerável, a ponto de a Petrobras se mostrar interessada na realiza-
ção de algo semelhante no bairro Bom Jesus. Nesse sentido, Socorro Batista informa que é uma ação coletiva
envolvendo a UERN e a estatal. "A idéia é a Universidade adotar, academicamente, a comunidade e lá desen-
volver um trabalho. Esse projeto está em fase de discussão",diz.
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Edilson Damasceno

I
nstituído na década
de 70,o Centro Ru-
ral de Treinamento e
Ação Comunitária
(CRUTAC) tinha ba-

se de atuação exclusiva
no campo.Contudo,a no-
va realidade da UERN es-
tá acrescentando uma no-
va dimensão ao órgão su-
plementar da Pró-Reito-
ria de Extensão, que está
desenvolvendo um proje-
to-piloto no bairro Aero-
porto, cujas ações bene-
ficiam 34 crianças com
idade entre 5 e 12 anos,
envolvendo os cursos de
Música, Pedagogia e
Educação Física,desen-
volvendo atividades nas
áreas de percussão, flau-
ta e pífano.

A superintendente do
CRUTAC, professora So-
corro Batista, informa
que o projeto que vem sen-
do desenvolvido na zona
urbana de Mossoró mar-
ca a reativação do órgão.
"Essa medida surgiu de-
pois que se constatou que
havia uma demanda nas
comunidades urbanas,
apesar de existir uma sé-
rie de instituições que at-
uam diretamente nesses
locais, e em cujas áreas o
Crutac também poderia
atuar", afirma ela.

O primeiro passo foi
pensar uma estratégia vi-
sando ao desenvolvimen-
to de um processo,de mo-
do a tornar o órgão vivo
dentro da estrutura aca-
dêmica. Socorro Batista
frisa que essa nova reali-
dade, inserida no novo
contexto social da Uni-
versidade, exige um redi-
mensionamento das fun-
ções. "E é isso que esta-
mos tentando fazer:man-
ter o órgão vivo e ampliar
o trabalho desempenha-
do pelo Crutac".

Apesar de o CRUTAC
ter uma característica de
prestação de serviço na
área rural, Socorro Batis-
ta destaca que uma nova
feição já está sendo gesta-
da, tornando-o presente
nas comunidades urba-
nas,ampliando o trabalho
além da prestação de ser-
viço. "Não queremos que
o CRUTAC seja um órgão
com receitas para a comu-
nidade. Queremos torná-
lo um espaço para discus-
sões acadêmicas e de
apoio à formação do alu-
no,com a possibilidade de
que,ao interagir com a co-
munidade, a gente possa,
de forma coletiva, cons-
truir um programa de
ação comunitária", diz.

Nessa nova realidade
do CRUTAC, a Pró-Re-

itoria de Extensão de-
senvolve o programa
UERN Com unidade,
cujo objetivo se volta à
aproximação da Uni-
versidade com a comu-
nidade, especialmente
as pequenas e excluí-
das, visando a realiza-
ção de projetos.

O projeto-piloto So-
nhos da Comunidade
é um deles e vem sen-
do desenvolvido no

Centro Social Francis-
co Dantas, no bairro
Aeroporto. "É um pro-
jeto interdisciplinar
que reúne os cursos de
Música, Pedagogia e
Educação Física, de
educação musical pa-
ra crianças de 5 a 12
anos",comenta.

A equipe que traba-
lha esse projeto é coor-
denada pelo professor
Ar aújo, do Conserva-

tório de Música D'Alva
Stella Nogueira Freire,
e conta com bolsistas
dos três cursos envol-
vidos. Eles fazem um
trabalho complemen-
tar de acompanhamen-
to ao desenvolvimento
da aprendizagem das
crianças, em parceria
com as famílias e esco-
las do ensino funda-
mental onde as crian-
ças estudam.

O grande objetivo é
que a Universidade dis-
ponibilize para a socie-
dade, principalmente
para os mais excluídos,
o seu potencial acadê-
mico, pedagógico e
científico para que se
possa fazer um traba-
lho de interação e for-
talecimento da forma-
ção das pessoas. No ca-
so específico dessa ex-
periência piloto, esse

“UERN C omunidade” marca rea
AVANÇO

Projeto será estendido a outras comunidades

Projeto está sendo desenvolvido no bairro Aeroporto, atendendo 34 crianças com idade entr

Professora Socorro
Batista diz que já
existe demanda



UERN desenvolverá primeira 
etapa de projeto do MT

AUERN foi convidada pela Secretaria Estadual do Trabalho,
Habitação e Ação Social (SETHAS) para desenvolver o projeto
Juventude Cidadã, instituído pelo Ministério do Trabalho com ba-
se na Pesquisa Nacional de Amostra Domiciliar (PNAD/2004).
Esta pesquisa aponta que cerca de 19% dos jovens de 16 a 24 anos
apenas estudam (não trabalham e não procuram emprego), en-
quanto que 19% estudam e trabalham e 5% estudam e estão à
procura de emprego. Por outro lado, 37% apenas trabalham e 7%
procuram emprego e não estudam. Ainspiração do projeto, con-
tudo, se deve ao conhecimento do seguinte percentual: há 13%
de jovens que não estudam, não trabalham e não procuram em-
prego em decorrência da falta de experiência e capacitação pro-
fissional.

No Rio Grande do Norte, o projeto Juventude Cidadã será
realizado em 26 municípios e caberá à Pró-Reitoria de Extensão
coordenar a primeira fase. As ações serão acompanhadas pela
superintendente do Centro Rural de Treinamento e Ação Comuni-

tária (CRUTAC), professora Socorro Batista.
Segundo ela, a UERN atenderá 12 mil jovens, tratando da for-

mação em direitos humanos e cidadania dos adolescentes. O
projeto envolverá 313 bolsistas da universidade, 40 professores e
dez coordenadores locais. "É um projeto de grande envergadura,
mas temporário", informa Socorro Batista.

O projeto será iniciado agora em agosto, com a elaboração do
material pedagógico e formação das equipes.  "Aidéia é desen-
volver um processo de formação, capacitação profissional, incen-
tivo à escolaridade e ao trabalho voluntário para 12 mil jovens, co-
mo forma de garantir sua inserção no mercado de trabalho", diz.

O curso terá 100 horas/aula. "Constituímos uma equipe de
professores e o material pedagógico será montado pela própria
UERN. Temos capacidade para isso. Uma equipe pedagógica es-
tá elaborando o material, e uma outra equipe cuida da organiza-
ção da infra-estrutura que será necessária à implementação do
projeto", informa Socorro Batista.

videnciado.
mo tempo em
mos possibili-
ma formação
estamos tam-
do toda uma
o pedagógica

ar possíveis
des de apren-
acompanhar
cimento."
a é que a Uni-
 acompanhe,
ntemente, es-

se grupo de crianças até
que a sua formação
atinja um certo grau de
desenvolvimento. "Isso
é importante porque a
UERN se aproxima da
comunidade sem a
preocupação da visibi-
lidade. A preocupação
é colocar o nosso po-
tencial a serviço da co-
munidade",assegura a
professora Socorro Ba-
tista.

arca rea tivação do Crutac
anças com idade entre 5 e 12 anos

Ações do projeto Juventude Cidadã serão realizadas 
com 26 adolescentes de 26 municípios potiguares
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DIREITOS HUMANOS

Municípios
beneficiados

Mossoró, Areia Branca, Apodi,
Caraúbas, Assu, Jucurutu, Caicó,
Currais Novos, Parelhas, Jardim

do Seridó, Ceará-Mirim,
Macaíba, Natal, São Gonçalo do
Amarante, São José do Mipibu,

Parnamirim, Santa Cruz,
Tangará, São Paulo do Potengi,

São Tomé, Nova Cruz, Santo
Antônio, Nísia Floresta,

Canguaretama, Monte Alegre e
Pau dos Ferros

Crianças
atendidas pelo

projeto do 
CRUTAC terão 

acompanhamento
permanente
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A
Pró-Reitoria de
Extensão lan-
çou, em 4 de ju-
lho, o IV Festival
de Teatro da

UERN (FESTUERN),
no auditório do Centro
de Convenção da Petro-
bras. O lançamento foi
dirigido à imprensa e a
empresas parceiras, co-
mo a Petrobras - que es-
tá patrocinando o festi-
val -, a Prefeitura de
Mossoró e o Governo
do Estado, através da
Lei Câmara Cascudo.
Os convidados foram
recepcionados pelo gru-
po Criança Petrobras. A
abertura contou com a
apresentação do Coral
Petrobras e o encerra-
mento, com o Grupo de
Violão da universidade.
O festival será realizado
de 11 a 20 de agosto, no
Teatro Municipal Dix-
huit Rosado, onde serão
apresentados 42 espetá-
culos.

Para o diretor da Pe-
trobras em Mossoró,
Stênio Galvão, o objeti-
vo do FESTUERN, de
difundir e promover as
manifestações culturais
valorizando a escola,é
um dos principais moti-
vos do patrocínio da es-
tatal. "Não é apenas um
festival de arte. O FES-
TUERN lig a o espetá-
culo ao desenvolvimen-
to educacional do alu-
no, e a Petrobras preza
por esses valores e se
sente honrada em par-
ticipar de um projeto de
uma instituição tão res-

peitada quanto a
UERN", disse.

A prefeita de Mosso-
ró, Fafá Rosado, desta-
cou a satisfação da Pre-
feitura em ser parceira
do Festival. "Mossoró
é uma cidade que respi-
ra cultura, e devemos
estimular para que as
crianças tenham opor-
tunidade e acesso à cul-
tura", comentou a pre-
feita, acrescentando
que o Executivo tem di-
recionado atenção ao
setor com a criação do
Prêmio Fomento, que
permite a produção de
espetáculos teatrais nas
escolas públicas mosso-

roenses.
O Centro de Con-

venção da Petrobras fi-
cou lotado. Estudantes,
professores e coordena-
dores de escolas públi -
cas estaduais e munici-
pais participantes do
FESTUERN compare-
ceram ao evento. Este
ano a Pró-Reitoria de
Extensão homenageará
dois professores. O pri-
meiro, Felipe Caetano
de Oliveira, idealizador
do Festival e ex-pró-re-
itor de Extensão da
UERN , e o segundo,
Maurício Oli veira,pro-
fessor da Universidade
Federal Rural do Semi-

Últimos preparativos para início de festival
FESTUERN

FILME

Evento será realizado no Teatro Municipal, com a apresentação de 42 espetáculos

Professor Maurício de Oliveira é homenageado em documentário
Dentro da progra-

mação do 4º FES-
TUERN , que acontece
de 11 a 20 deste mês, a
Pró-Reitoria de Exten-
são lançou no último dia
20 o documentário "A

história de um rio de
emoções chamado
Maurício", uma home-
nagem ao professor
Maurício de Oliveira (in
memoriam). O evento
aconteceu no Teatro

Municipal Dix-Huit R o-
sado e reuniu estudan-
tes e professores da
UERN, além de amigos
e admiradores do am-
bientalista.O filme con-
ta a vida de Maurício de

Oli veira em três etapas:
o homem,o professor e
o artista.

O vídeo foi produzi-
do por acadêmicos e
professores de Comuni-
cação Social.Com du-

ração de 30 minutos, o
documentário traz de-
poimentos de familia-
res, amigos e de artistas
que conviveram com
Maurício. O lançamen-
to do documentário

contou ainda com a
apresentação do Grupo
Vina, grupo criado por
Maurício de Oliveira
nos anos 80 e para quem
ele escreveu vários
shows.

FESTUERN é exercício da cidadania, segundo reitor

Árido (UFERSA) e in -
tegrante do grupo Vi-
vência N'Arte (VINA),
falecido recentemente.

"O FESTUERN já
nasceu grandioso e in-
quieto, tendo a marca
de seu idealizador, o
professor Felipe Caeta-
no. Este ano a PROEX
criou a Medalha Méri-
to FESTUERN Felipe
Caetano, que será en-
tregue para pessoas ou
empresas que tenham
contribuído com o
evento", disse a profes-
sora Ana Maria Mo -
rais, pró-reitora de Ex-
tensão.

"O FESTUERN r e-

presenta alguns passos
à frente na busca do diá-
logo,sendo uma grande
sala de aula para vários
municípios",comentou
a pró-reitora,enfatizan-
do que o Festival é a
contribuição da Univer-
sidade a um melhor
aprendizado no ensino
médio e fundamental.

Dur ante o evento, o
professor Tobias Quei-
roz, do curso de Comu-
nicação da UERN,
apresentou as peças pu-
blicitárias do IV Festi-
val de Teatro, que este
ano trabalha a literatu-
ra de cordel como tema.

O reitor Milton

Marques de Medeiros
frisou ainda que o FES-
TUERN é, atualmente,
o evento de extensão de
maior visibilidade da
Uni versidade e que jun-
ta setores sociais com-
prometidos com uma
formação cidadã. "O
Festival faz o elo entre
a UERN e a escola pú-
blica, proporcionando
uma ferramenta peda-
gógica e a produção do
teatro no ambiente es-
colar, bem como a pro-
moção de valores éti-
cos. Ele se constitui em
um rico exercício da ci-
dadania", disse o rei-
tor.
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FAEN participa de comando preventivo 

O professor Magnus
Kelly Mour a da Cunha,da
Faculdade de Ciências da
Saúde (FA CS) esteve em
Curitiba entre os dias 15 e
18 de julho, participando
do VII Cong resso da Rede
Unida, onde apresentou
dois trabalhos que tratam
de propostas pedagógicas
para o Ensino de Epidemio-
logia no Curso de Medici-
na. Os trabalho têm a pro-
fessora Maísa Paulino Ro-
drigues como co-autora e
são frutos de ati vidades
acadêmicas de um curso de
especialização que os auto-
res estão concluindo na

Ár ea de Formação Superior
em Saúde, oferecido pela
Fundação Oswaldo Cruz
(FIOCRUZ) e o Ministério
da Saúde.

A proposta dos docen-
tes, presente nos trabalhos
apresentados, inclui o de-
senvolvimento de uma pos-
tura crítico-reflexiva dos
alunos de Medicina em re-
lação à sua interação com
a comunidade e com as uni-
dades de saúde no contex-
to da disciplina de Epide-
miologia.

Isto significa: 1) conce-
ber o paciente integralmen-
te, não somente em sua di-

mensão biológica,de acor-
do com o princípio da in-
tegralidade do SUS;2) tor-
nar os alunos co-respon-
sáveis pelo seu aprendiza-
do, tanto no que se refere a
sua capacitação técnica
quanto a sua formação en-
quanto indivíduo compro-
metido com o bem da cole-
ti vidade e com o bom de-
sempenho do SUS;3) en-
volvê-los na elaboração de
planos de aquisição de in-
dicadores do processo
saúde-doença para que pos-
sam contribuir para a cons-
trução do perfil epidemio-
lógico da região; 4) criar

condições para que os alu-
nos construam e avaliem
propostas de intervenção
para resolução de proble-
mas básicos de saúde, bem
como de gestão de recur-
sos humanos e técnicos nas
unidades de saúde.

O intuito dos professores
com esta proposta é viven-
ciar efetivamente, na disci-
plina de Epidemiologia, o
projeto pedagógico do cur-
so, atendendo às diretrizes
curriculares nacionais para
o Curso de Medicina e con-
tribuindo para o cumpri-
mento da missão social da
UERN na Região Oeste.

Professores da FACS apresentam novas propostas para ensino

AÇÃO

EPIDEMIOLOGIA

Ações educativas sobre hipertensão, diabetes, DST/AIDS entre outras foram  realizadas

A
Faculdade de En-
fermagem parti -
cipou, no dia 12
de julho, do Co-
mando Preventi-

vo, coordenado pelo Ser-
viço Social do Transpor-
te, Serviço Nacional de
Aprendizagem de Trans-
porte e Polícia Rodoviá-
ria Federal.

As atividades aconte-
ceram no posto São Cris-
tóvão (BR-304,saída pa-
ra Fortaleza) e contaram
com o apoio da prefei-
tura municipal.

O comando realiza
ações preventivas junto
aos caminhoneiros de to-
do o Brasil, sendo o mu-
nicípio de Mossoró esco-
lhido para esta ação pe-
la sua localização estra-
tégica.A FAEN , através
da disciplina Saúde do
Adulto (7º período),co-
laborou com ações edu-
cativas sobre hiperten-
são, diabetes,
DST/AIDS e r ealização
de aferição de pressão ar-
terial e glicemia capilar.

Participaram os pro-
fessores Johny Carlos de
Queiroz e Alci van Nu-

nes Vieira,e discentes da
referida disciplina.

Dos 58 motoristas
atendidos na operação,
43% deles apresentaram
hiperglicemia (taxa ele-
vada de açúcar no san-
gue);67% estavam aci-
ma do peso e 34%  eram

hipertensos. O trabalho
também revelou que
75,86% dos motoristas
trabalham mais de 8 ho-
ras por dia,que 48,27%
são consumidores de be-
bidas alcoólicas e  que
12% são  fumantes.

A V A L I A Ç Ã O

PROFAE - A FAEN , em
parceria com o Ministé-
rio da Saúde, com vistas
à política de formação
dos trabalhadores em
saúde, desenvolveu nos
últimos cinco anos a qua-
lif icação de 2.910 Auxi-
liares de Enfermagem e
975 Técnicos de Enfer-
magem em todo o Rio
Grande do Norte,através
do Projeto de Profissio-
nalização dos Trabalha-
dores da Área de Enfer-
magem (PROFAE).

Atendendo a convi-
te da Secretaria de Ges-

tão do Trabalho e da
Educação em Saúde, do
Ministério da Saúde, a
UERN se fez presente,
através dos docentes Jo-
sé Cristóvão de Lima e
Moêmia Gomes de Oli-
veira Mir anda,ao Semi-
nário Internacional de
Educação Profissional
em Saúde:Avaliação do
PROFAE e Perspectivas,
bem como à oficina so-
bre Prática e Estágio na
Formação Profissional
na Área de Saúde, no pe-
ríodo de 23 a 25 de ju-
lho, em Salvador.

Professor Magnus Kelly 
é um dos autores 
do trabalho

Professores e alunos da FAEN fazem verificação da
pressão arterial durante comando
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Márcio Alexandre

A
s unidades acadêmi-
cas já iniciaram o
processo de levanta-
mento de propostas
para o Plano de De-

senvolvimento Institucio-
nal. O trabalho é realiza-
do em reuniões dos Conse-
lhos de Administr ação
(CONSADs) e das Comis-
sões Setoriais (COSEs).

Na Faculdade de Ciên-
cias da Saúde (FACS),por
exemplo, a COSE foi divi-
dida por segmentos e a uni-
dade já conseguiu elaborar
o formulário para diagnós-
tico e levantamento de pro-
postas,com um roteiro pró-
prio.A FACS também ela-
borou um relatório de ati-
vidades.No início de agos-
to, haverá reunião do
CONSAD para a aprova-
ção do documento a ser en-
viado para a Comissão
Central do PDI.

A Faculdade de Ciên-
cias Exatas e Naturais (FA-
NAT) realizou dia 18 pas-
sado a reunião do seu
CONSAD, oportunidade
em que vários temas liga-
dos ao PDI foram discuti-
dos,como a missão institu-
cional da UERN. No iní -
cio de agosto serão aprecia-

Unidades acadêmicas iniciam elaboração de propostas
PDI FACS,FANAT,FAEN,FASSO,FAEF e CAMEAM já desenvolvem atividades para confecção do documento que será entregue à comissão central

Seminário realizado no início do mês ofereceu subsídios para o trabalho nas
unidades acadêmicas

ANÁLISE

Reitora da UEPB elogia discussão feita pela UERN
"AUERN está no caminho certo". Aassertiva partiu da reitora

da Universidade do Estado da Paraíba, professora Marlene Al-
ves Sousa Luna, referindo-se à decisão da reitoria da UERN de
debater temas atuais relevantes das instituições de ensino supe-
rior.

Marlene Alves esteve em Mossoró no dia 4 de julho, partici-
pando do III Seminário de Formação do Plano de Desenvolvi-
mento Institucional (PDI) da UERN. Na oportunidade, a reitora dis-
correu sobre "Autonomia Financeira da Universidade", tema que
foi debatido em mesa-redonda com a participação do pró-reitor
de Administração da UERN, Severino Neto, e pelo deputado es-

tadual Fernando Mineiro (PT).
Areitora afirmou que as universidades devem lutar para convencer os financiadores

do sistema de ensino superior da necessidade de dotar as instituições de autonomia fi-
nanceira. "Somente assim as universidades poderão exercer suas liberdades, poderão
desenvolver sua autonomia pedagógica e administrativa", ressaltou.

Ela lembrou que em todo o país há apenas 4 universidades com autonomia financei-
ra - três de São Paulo e a própria UEPB por ela gerida - e que é iminente a necessidade
de se buscar essa conquista. "AConstituição Federal preconiza, em seu artigo 207, que

a universidade tem autonomia pedagógica, administrativa e financeira. Isso não existe
na prática na maioria das instituições, porque o que acontece é que as universidades
planejam sua atuação e nem sempre os governantes concordam com essa proposta de
trabalho", lamenta.

Ainda segundo a reitora, é importante que as universidades nordestinas encampem
essa batalha. "O passo que está sendo dado pela UERN é muito importante ao discutir
essa questão na elaboração do seu Plano de Desenvolvimento Institucional. Outras ações
deverão ser realizadas no sentido de se conseguir na Assembléia Legislativa a aprova-
ção de um Projeto de Lei garantindo à universidade a sua autonomia financeira", acres-
centou. "É inadmissível que num país como o Brasil apenas 4 universidades tenham au-
tonomia financeira", lamenta. 

Marlene Sousa destacou que a UERN está no caminho certo quando discute essas
questões na elaboração do seu PDI, mas reafirma que as instituições de ensino superior
precisam intensificar a luta na busca dessa conquista. "Os governantes precisam ver a
universidade como fator de desenvolvimento. Já as universidades, por sua vez, têm que
convencer o sistema financiador para avançar nesta perspectiva, a de que a universida-
de precisa de autonomia financeira. Ainstituição elabora seu planejamento, seu plano de
ação e fica dependendo se o governante aprova ou não. Aautonomia da universidade é
garantida pela Constituição Federal e deve existir na prática",  finaliza.

das as propostas pelos De-
partamentos Acadêmicos.

A Faculdade de Enfer-
magem (FAEN) r ealizou
atividades nos dias 10 (reu-
nião),13 (oficina),13 (sis-
tematização das propos-
tas) e 27 (reunião do CON-
SAD para apresentação
do levantamento feito) e
31 (encontro da COSE pa-
ra ajustes).

As Faculdades de Ser-
viço Social (FASSO) e de

Educação Física (FAEF)
também estão trabalhan-
do na elaboração de pro-
postas. O Campus Avan-
çado Maria Elisa Albu-
querque Maia (CA-
MEAM) também r ealizou
oficinas com igual objeti-
vo. A aprovação do docu-
mento final está prevista
para o dia 14 de agosto.

SEMINÁRIO - A Co-
missão Central do PDI
promoveu no dia 4 de ju-

lho o III Seminário de For-
mação do PDI.As ativida-
des foram realizadas em
dois períodos,na Faculda-
de de Ciências da Saúde
(FACS).

A solenidade de aber-
tura aconteceu às 8h,pre-
sidida pelo reitor da
UERN, Milton Mar ques
de Medeiros, com partici-
pação do vice-reitor, Aé-
cio Cândido de Sousa,
coordenador do PDI, e

dos professores Francisco
José de Carvalho, presi-
dente do Fórum de Dire-
tores; Simone Almeida
Leandro, presidente do
Fórum de Chefes de De-
partamentos; Zacarias
Marinho, presidente da
Associação de Docentes
da UERN (ADUERN),
Severino Neto, pró-reitor
de Administr ação e Adal-
berto Franklin, presiden-
te do Diretório Central
dos Estudantes (DCE).

Pela manhã,ocorreu
a mesa-redonda "Autono-
mia Financeira da Univer-
sidade",com exposição
da professora Marlene Al -
ves de Sousa Leite, reito-
ra da Universidade do Es-
tado da Paraíba (UEPB).
À explanação de Marlene
Sousa seguiu-se o debate
pelo deputado estadual
Fernando Mineiro e de
Severino Neto.

Segundo o vice-reitor
Aécio Cândido, a presen-
ça da reitora da UEPB
constituiu-se num mo-
mento rico de apresenta-
ção de experiências."Ela,
como reitora de uma das
4 universidades brasilei-
ras que contam com au-
tonomia financeira, veio
nos apresentar sua expe-

riência.Já o deputado Fer-
nando Mineiro é um es-
tudioso do orçamento do
Estado,dando sua contri-
buição para a discussão",
revela.

Aécio Cândido desta-
ca que com o debate a co-
munidade acadêmica vai
decidir se quer lutar pela
autonomia financeira.
"Ela vai dizer se quer ou
não essa conquista e como
fazer para alcançá-la,co-
mo encaminhar essa lu-
ta", destacou.

À tarde, foi realizado
o treinamento com as Co-
missões Setoriais,Grupos
de Trabalho e Comissão
Central, sob a coordena-
ção da professora Olga
Oliveira Freire, assessora
de Avaliação Institucional
da UERN. "Os membros
desses grupos receberam
formulários, instruções e
orientações para reunir os
representantes de cursos
e departamentos para pla-
nejar e decidir o que que-
rem ser nos próximos 8
anos",explica.

As atividades do PDI
seguem até novembro.No
primeiro seminário o te-
ma discutido foi "Missão
da Universidade e Avalia-
ção Institucional".



Agenda 
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Reitor

Agenda 
Agosto

Cultural

A dir eção da Biblio -
teca Central Reitor Pe.
Sátiro Cavalcanti Dantas
alerta à comunidade aca-
dêmica sobre as normas
para uso de seus serviços.
A dir etora, Jocelânia
Marinho , lembra que a
biblioteca é aberta à co-
munidade, porém, para
se cadastrar como usuá-
rio é necessário ser aluno
(graduação ou pós-grad-
uação),professor ou téc-
nico-administrativo da
instituição.

As obras de referên-
cias e o exemplar 1 dos li-
vros, exceto obras literá-
rias, só poderão sair pa-
ra empréstimo interno
ou consulta,devendo ser
devolvido no mesmo dia.
O não cumprimento da
devolução, dentro do
prazo previsto, implica-
rá em suspensão de 3
dias, para cada dia de
atraso por cada docu-
mento emprestado. Se se

Diretoria da biblioteca orienta sobre normas 
EMPRÉSTIMO Espaço é aberto à comunidade, porém,para se cadastrar como usuário é necessário ser aluno, professor ou técnico-administrativo 

Biblioteca oferece diversos serviços

trata de obras de referên-
cias, de coleção especial

e periódicos, a penalida-
de é a suspensão por seis

dias, para cada dia de
atraso por cada item bi-

bliográfico.
No caso de extravio

ou dano,o usuário deve-
rá comunicar o fato à bi-
blioteca e providenciar
sua reposição no prazo
de 30 dias. A carteira do
usuário é intransferível
e a apresentação é obri-
gatória no uso dos ser-
viços.

"A bib lioteca tem co-
mo missão promover o
acesso, recuperação e
disseminação da infor-
mação, permitindo o in -
cremento das atividades
acadêmicas de ensino,
pesquisa e extensão,
atuando em todas as
áreas do conhecimen-

to", argumenta a direto-
ra.

A biblioteca oferece
os seguintes serviços:
atendimento ao usuá-
rio, consulta ao acervo,
orientação no uso das
coleções, empréstimo
domiciliar, normaliza-
ção bibliográfica, con-
sulta à base de dados on-
line, catalogação na fon-
te e visita programada
(possibilita que os usuá-
rios conheçam a Biblio -
teca Central a partir de
um horário agendado,
informando os serviços
e os recursos informa-
cionais disponibiliza-
dos) 



AÉCIO CÂNDIDO 

E
m cidades como Moscou e Londres,os
estudantes universitários lotam os tea-
tros,os museus,as livrarias.Há muitos,
e esses espaços culturais não se ressen-
tem de falta de público.O consumo cul-

tural é uma necessidade dos estudantes, adquirida
na família e desenvolvida na escola.A Uni versidade
Laval, no Canadá,possui no seu campus cinco tea-
tros. E durante o inverno todos funcionam a partir
da quinta-feira.Quem os freqüenta? Basicamente os
universitários.A cidade de Quebec,onde fica essa uni-
versidade, menor do que Natal, tem 25 bibliotecas
municipais,nenhuma delas com menos de 30 mil tí-
tulos, 56 museus e sítios históricos, quase 100 enti-
dades profissionais de criação artística (teatros, or-
questras,companhias de dança,etc.).Deve ter perto
de uns 20 teatros, sem contar aqueles ligados a uni-
versidades e colégios. Esse inventário indica que  há
um entorno cultural forte e que ele se oferece como
complemento à educação escolar.

Que a educação não é exclusiva da escola,que
ela ocorre também na família e na "sociedade em ge-
ral" sabemos todos nós. A sociologia da educação
do início dos anos 80 martelou insistentemente essa
idéia,usando-a para valorizar o conhecimento espon-
tâneo, informal, sobretudo de estudantes adultos,
aprendido fora da escola e para relativizar o peso
existencial do analfabetismo. A idéia é interessante,
é pedagogicamente fecunda,mas seu excesso,como
tudo,gera distorções. E a distorção que ela gerou foi
um certo anti-intelectualismo e uma valorização exa-
gerada do conhecimento espontâneo. Escola anti-
intelectual é mortal para o espírito. Também para o
desenvolvimento econômico. O excesso se dá pela
adoção apaixonada de,pelo menos,dois pressupos-
tos:o de que tudo que é natural é bom e o de que to-
do conhecimento se equivale. Daí, tanto faz o co-
nhecimento que desemboca na resolução de uma
equação de 2º grau como o conhecimento prático
operado por um "menino de rua" para conseguir al-
guns trocados;não se enxerga conseqüências so-

ciais diferentes entre atores que mergulham na apre-
ciação de uma música de Chico Buarque e aqueles
que se acotovelam para uma apresentação do Calci-
nha Preta. A idéia de elite intelectual e de formação
superior como uma formação de elite,em contrapon-
to à cultura de massa e ao senso comum, foi sacrifi-
cada em grande medida dentro da universidade.Des-
se modo, temos gente com formação superior, mas
inculta.

É consenso que a boa educação deve tratar de uma
formação científica,do desenvolvimento de uma sen-
sibilidade artística,de uma sensibilidade moral e,tam-
bém,de uma formação profissional.É a isso que se
refere a idéia de formação integral do homem.Des-
ses quatro aspectos da formação,dois pertencem mais
diretamente à escola,um pertence à comunidade
geral (embora caiba à escola iniciar o aluno nos seus
estágios mais jovens),e o outro,em grande medida,
à família. A formação científica diz respeito à aqui-
sição dos elementos do método científico, de uma
desobstrução da mente em relação à construção do
conhecimento, e do domínio de alguns conceitos
importantes para compreender a ciência e a tecnolo-
gia que nos cerca no mundo de hoje. A formação
profissional diz respeito à aquisição de competên-
cias e de saberes próprios ao exercício de uma profis-
são. Por sua natureza fortemente especializada,em
termos de conhecimentos necessários e de estrutura
requerida,essas funções cabem à escola.A forma-
ção moral se refere à aquisição de valores necessá-
rios à vida social harmônica e isso cabe, em primei-
ra instância,à família. A educação artística,a for-
mação do gosto pela arte e pelo pensamento daí ad-
vindo, dá-se pelo convívio com sua cultura,quando
a cultura é capaz de promover uma criação de qua-
lidade nessa área que transcenda os meros elemen-
tos do entretenimento e desemboquem em algo que
possa ajudar à melhoria do indivíduo e de sua parti-
cipação social.Não é o caso entre nós. A produção
artística e cultural consagrada,legitimada pelos meios
de comunicação e mesmo estimulada pelo poder
público não tem as características aqui referidas.Há
dois problemas:o estudante,mesmo o universitário,
em geral tem um déficit na sua formação cultural -

leu pouco, conhece
pouco a literatura, o
teatro e o cinema,via-
jou pouco, conhece
pouco as idéias mais in-
teressantes sobre o nos-
so tempo e é pouco es-
timulado a considerar
que a formação cultu-
ral é fundamental pa-
ra a sua formação su-
perior, ou que aquela
daria a esta uma ampli-
tude maior.O que é es-

timulado, o que lhe é fornecido como acesso é aqui-
lo que a indústria cultural deseja vender. Mas, para-
lela à produção da indústria cultural, temos uma
produção artística de boa qualidade.Paradoxalmen-
te,estudantes universitários,público potencial dessas
manifestações, não a consomem.

A idéia de flexibilização curricular,que,enfim,co-
meça a tomar forma no interior dos cursos, reserva
para a FORMAÇÃO COMPLEMENT AR uma car-
ga horária de 200 horas. A proposta que aqui levan-
tamos - originária de conversas com Carlos Ruiz,Ana
Morais e Celito Barbosa - é que os Projetos Pedagó-
gicos dos cursos privilegiem a formação cultural nes-
sa formação complementar. Desse modo, o estu-
dante, independentemente do curso, terá a obriga-
ção de, durante a sua formação, assistir a espetácu-
los de teatro, de dança,de música (erudita e popu-
lar), a freqüentar palestras, etc. A forma de avaliar
essa participação, e de evitar que ela se transforme
em mais uma boa intenção a entulhar o inferno,não
é difícil de ser estabelecida.Basta querermos.

A omissão da família - por todas as razões que a
Sociologia pode facilmente explicar - e da comunidade
neste quesito  não é razão para a universidade tam-
bém se omitir, achando-se impotente. Enfrentar de-
safios aparentemente invencíveis é missão de qual-
quer elite que se preze.

Aécio Cândido é professor do Departamento
de Ciências Sociais e vice-reitor da UERN.

MOSSORÓ (RN), AGOSTODE 2006

OPINIÃO

Não se enxerga
conseqüências

sociais
diferentes entre

atores que
mergulham na
apreciação de
uma música de
Chico Buarque
e aqueles que
se acotovelam

para uma

“
FORMAÇÃO SUPERIOR  
E  FORMAÇÃO CULTURAL  


